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CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ - ESTADO DE MINAS GERAIS


PROJETO DE LEI Nº 130/ 2024

Dispõe sobre denominação de Via Pública e dá outras providências.




A CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ, por iniciativa da Vereadora Professora Leni Nobre, com a Graça de Deus aprova e eu, Prefeito, sanciono e promulgo a seguinte Lei: 

 
 
 Art. 1º - Passa a denominar-se Rua GASPAR ANTONIO TEODORO, a atual Rua três do Loteamento Residencial Flor de Lotus, nesta cidade.




Art. 2º - O Senhor Prefeito mandará afixar placas denominativas em locais próprios.




Art. 3º - Revogadas as disposições em contrário, entrando esta Lei em vigor na data de sua publicação.

Plenário Vereador Guilherme Gotelip Neto em, 01 de outubro 2024.
Leni Nobre de Oliveira
(Professora Leni)
Vereadora pelo Partido dos Trabalhadores

JUSTIFICATIVA

Gaspar Antônio Teodoro nascido em 05/02/1949 foi assassinado, aos 21 anos, em 08/02/1970, três dias após seu aniversário. Era filho de Jovelino Antônio Ribeiro e Maria da Silva Ribeiro. Tinha 8 irmãos: Maria Auxiliadora Ribeiro, Maria José Ribeiro, Aparecida Maria Ribeiro, vivos e Belchior Ribeiro, Benedito Ribeiro, Baltazar Antônio Teodoro, Vicente de Paula Ribeiro, Maria Orozelina de Jesus hoje são falecidos. Gaspar Antônio Teodoro era o quinto filho, solteiro, sem filhos, trabalhava como serviçal na empresa DNR (Departamento Nacional de Rodagens). Morto em 08 de fevereiro de 1970, às quatro horas, em decorrência de hemorragia interna e traumatismo craniano conforme consta no atestado de óbito. Mas o que se soube na época é que duas crianças brincavam na janela de uma residência à rua Cônego Cassiano enquanto a mãe estava na Igreja pois era domingo. Elas avistaram um carro e dois homens negros desceram e desamarraram uma corda do para-choques deixando uma “coisa” para trás. Conforme o movimento da rua aumentava sentido Igreja Matriz de São Domingos foi constatado que se tratava de restos humanos cobertos por um lençol até a chegada da polícia.
Os pais de Gaspar, que estavam na igreja, perceberam a movimentação, os cochichos e dedos apontados, mas como eram muito humildes e estavam acostumados com estas situações aguardaram o término da missa e foram embora. Ao chegarem em casa, um vizinho contava a todos que o filho deles estava morto lá na rua da cadeia e que boa coisa não devia ter feito para acabar daquele jeito. Vicente, o irmão mais novo que ainda era criança, ouviu a história e foi verificar. Ao retornar, confirmou a notícia e Dona Maria em choque apenas disse: “Que Deus me ajude, pois eu prefiro ser mãe do que morreu. Pobre da mãe de quem é capaz de matar.” Gaspar era um filho amoroso e sempre que chegava dizia: mãezinha cheguei. Neste dia fatídico ele estava na casa de um tio, na comunidade da Boca da Mata quando uns amigos o chamaram para ir até a venda jogar truco. Já estava tudo armado e ele nunca mais retornou. Algumas pessoas refizeram o trajeto do veículo, subindo a Avenida Antônio Carlos, Avenida Imbiara até o trevo da Argenita onde encontraram uma sacolinha que Gaspar costumava levar no ombro. E pelos sinais no mato amassado constataram que ele lutou muito pela vida. Há quem afirme que ainda hoje naquela estrada ao cair da madrugada é possível ouvir os gritos de alguém chamando mãe.


O crime nunca foi desvendado e ninguém jamais foi responsabilizado pelo fato de um ser humano ter sido arrastado por 14 quilômetros por um veículo que deixou na porta da delegacia, para que família enterrasse, realmente restos mortais dentro de um saco. Nem se apontou o motivo.


Porém, a partir daquele momento, Dona Mariinha nunca mais teve um momento de paz em sua alma, reinava silêncio em sua casa, a família se perdeu numa angústia enorme, não só pela perda de forma tão covarde de um ente querido, mas pela ausência de qualquer responsabilização ou punição pela justiça. E a tortura do resto da vida para conter os filhos Belchior Ribeiro, Benedito Ribeiro, Baltazar Antônio Teodoro e Vicente de Paula Ribeiro a não derramarem sangue, embora os rumores apontassem o mandante e os executores. Morreram os pais e 5 dos irmãos levando para o túmulo uma angústia que nunca se cicatrizou na família inteira. Uma lacuna na justiça criminal de Araxá. 
A planta Flor de lotus significa pureza do corpo e da mente e renascimento. Isso porque, embora cresça na lama (lodo), ela se torna uma bela flor. A flor de lotus é o caminho para purificação em meio às impurezas mundanas por se desenvolver pura e limpa do lodo. Ela é um símbolo de força interior, o que Dona Mariinha manteve o resto dos seus dias, evitando vingança pelos filhos. 

Ela indica superação, por isso, positivamente, nomeamos uma rua com o nome de Gaspar para que uma reparação e uma superação da falta de justiça da época fiquem no passado, e os parentes que se foram se evoluam em sua espiritualidade e transcendam para além do peso da carga humana e a justiça divina se faça.

Por isso, quando me foi dada a oportunidade de nomear uma rua no Residencial Flor de Lotus, pensei em exercer um dos papeis mais nobres da política: Justiça social, justiça espiritual, para que todos descansem em paz no Plano espiritual em que estiverem. E os que estiverem aqui na terra possam ter uma compensação honrosa e justa para a dor de tantos anos e passada para sobrinhos e primos
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Leni Nobre de Oliveira
(Professora Leni)
Vereadora pelo Partido dos Trabalhadores
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